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Reportagem d1 Joaquim Jodéllo 

Fotos de José l.!berto 
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Para Irmã Celinn, a e~riêhcia é interessante l!'mã Cetina pe.rticipa da ação do MOBRAL, na Zona Boêmia de Planaltina 
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• f - -~ leira ne. .... Hnbett zac;ao em Pl a nnluna resolveram 
;' "'' r!- _ r. ~ J le\'ar as J!as . a Zo na Boemia . não imaginavam que 

.--:->.\ . .'\ ... :~: .. L§:.~\r, -.. _,. ·_ ,,.J .. --."~.~r?. ta l emp:~ nd 1men~ o fôsse repercuti r tão intensa -. .... ' r , .. ( _ "\ "--' "'.. r . mente errado o Pais. ao ponto de uma cadeie de t ele-.\ : ;:: r~: ~. ..,..--~: / .... ;·; ,/1 . vi são, q; ~brange cêrca de 50 milhões de t eles -
•. ·~ 1,.. ~. '-: .. ,..,-~' / : pectado1;. interessar-se grandemente pelo fato . O 

'_ .:1:·W 'f ... ,. "--:t.~·íZ: ~· .(/X ·MOER.\'.. já cogita de {!Stender os cursos aos já 
:/!it/. · '1-; ""•)' ·" .•; ~I L a!fabemuos, enqua nto em Planai tina . 127 mu ­

~!:'J ;,.:, .:. .~.:.._:-~~ :::-..-:;;.:;;;;-~_ : ; '.h".res s1iedicam. ? m ante 2 horas por dia, à tarefa 

~ 
!· 

· .. • 1" :..~--· .. 1. ;_,,,_ . 'araua de orender a rnr e a calcular. 

.. T . .,; ·' ~-,°'.N"' ·.:.~;::~~,..-.1 ~ 
-"' .:.~~:) ~ --- . ..... -:;e~ -~ : 

.• 'r- ,.... - - . - 1 1 f . . 'd d . d 
.. • ,. ......-.~_:.;_;.-:-.: . 't .... ~~ • As muleres ~e en?as te:U 1 ª . e que vana _e 1.7 a 

' .F{..t· - ~--, .• ~-;, __ /-f ;-~·: .~ ;-_, .. _.., !35 anos e sao .. das mai s. variadas procede~c1as_- · 
~ ·_-~, /'' .. ·-e:..·'.;). : 7 ~ · Porém cn atenç§o e serie dade , ouveDl a irma 
~',';~':, --~- -' - ,,..~1 1 Celina . . c;n seu sotaque espanhol e a me'guice que 

.\'. ,."-7jr~~1,',ll~\: ,;ó ela ten . da ndo conselh ~s de _ higie~ , fa.zendo 
•· .j : com oue 1las s;v~ndam muita c01sa pe riue iamBJs 

"'~j ouvir ~r:; al~r. ~.::.l:....: ~a nce nun ca anfes propor-
.. - ~f1 don-acÍa .. q';!e;n sãõC·? ~nuVez o ~1rf::fêêtatütt: Oe ·uma 
·'}i·/ , mudanç< prox;rna de v1d:i . Por is~o essa,s mulhe· 
~-t · ; ;es se Jcr.;."2ra."!l. J"!tFl • do qne QU81Squer aos outros 

· . _J j ; analfabe1·:S ore no MOBR!>J.. à tarefa de re ceber 
! ·, ); lt i os primei'llS ensinamentos. 

r-· 

1 1 .. 
~- !': E NA zoNf. MESMO 
L.-_ t .; 

-------~-,,...!...-..7' -~:::;:.,<::f~ \ No dia 8 dêste mês, o Administrador Regional de 
•. \ Planaltin3, Sr. Francisco de Faria Pereira, junta· 

mente com· o presidente do MOBRAL-Plane.ltina, 
. Sr. Iron Go nçalves de Melo, do secretário-executi­
. vo professor Afrãnio Vieira de Bnto; do presidente 

, ·\da' Comissão de Recursos Humanos , Sr. Acácio 
_. - Silva Ca/11 POS . e da madre Josefina. presidente da 
.' ;· Comissão de R~c~irsos Físicos do Movimento, além 

~ -

ie outros paruc1pa ntes , inaugurou os postos da 
•
1 

}
0
na Boémia . As próprias donas dos ~abarés interes­

/ ~' f
8
rarn -St m_uito . cedendo seus ~.a l.oes-bua te para 

h e nêles fos sem min istradas d 1 anam~n t e as au­
'\u par• Isso. elas mesmas fi zeram a limpeza dos 

9
ji,es. colocando toalhas limpas e apagando todo 

\istígiO dns noitadas alegres . 

1 

--~ 
E. para surprêsa dos promotor~s do MOBRAL em 

;~ f nalt lpll . as ati tudes eram taO decentes quanto 
• o~presen tados por qualquer moça : mini -saias. 

'L 
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co!ll Port a ment o d~s mulheres da Zona Boê­
mit durmte as aulas , é como o de qualquer menina 
de ~0! éf1 º · E garanto: nenhuma joga bolinha de 
pap~ I n' out_ra. a Irmã pode voltar as costas, a von­
tadi: 'li.~ mnguPm vai lhe fa zer raretas por traz. 
Ells. efª º ali sómente voltadas para uma ativi­
dade: s je aprender. E aprender bem. 

Pnrn as mulheres, o MOBRAL olfabetizando-as, a vidu poderá mudar 

Tod81ia. ficaram um tanto indóceis diante do 
fotój!l'a0 · Foi um ta l de ajeitar cabelo. fazer pose 
um de•~dnos-acuda. Tôdas queriam ser fotografadas 
escrevtil o no quadro. Tudo em ambiente de infân· 
eia , qJ: Por ceno nunca tiveram . misturado com o 
toqu1! 1em1nino de sempre parecer mais bonita 
(afinal~ cidade tôda vai ver o jornal...) . Os profes­
sores d,,ixarn que çlas tra~om .:;uas carteiras de cigar-

ros e fumem em aula. N ão estão ali pata rcpri.m\t . 
m as par8 1 num ambiente fran .:amcnre d em ocrá tico . 
pre s t a r-lh es a a juda d e q ue nece ss ita m . o 
empurrãozinho que fa ltava . E nem sequer um desli­
ze no comportamento fa z-nos lembrar que ali esta ­
mos diante das chamadas "decaídas". 

E o grau de aproveitamento? Sabendo-se que a 
maiorie. das 121 atcnlmente inscritas nss 5 turmas 
era completamente analfabeta , notn-se uma certa 
desenvolt ura em algumas das alunas. 

Ainda escrevem mal é verdade, mas o progre• " 
eddente. E os p'ri l!leiros rabiscos vão surgj~ ·"· um 
tanto "mocorongo:;", porém no início é 7:,lID· mes-

"' mo. E as contas, que- são o terror da w,0~1a dos- ~lu­
·nos por êsses bras's·a fora? Ah! querraqui tem medo 
eia maremauca·t A sua 1ptutção pafli ôS ê~:~ülu; ~ê 
já não foi explorada, agma o. será. Agora, passar da 
pré.tica para a teo.na,:quan~p 0 _i;ontrá!:!.C? t qu! s~ 
o certo, traz um pouco ae eomplicaçao. 12 auem 
tinha uma boa cabeça para con<>.s fica, assim, me1o 
atrapalhada diante da taboada . Nns não há de ser 
nada ; com algum esfôrço se supera es~.,. fase e o res­
to, então é fácil. 

,_ ... 

MOBRAL EM PLANAL TINA 

Dos 2.350 domicílios \'isitados em Pla naltina . 
1.685 tinham analfabetos. Portanto 71 ,7% do total 
du mtidi nda1: d&q-uela c:-C.ade ~um d~ J)e'!:!03'8 

que não sabiam ler nem escrever. Nessas casas visi­
tadas pelo pessoal do MOBRAL. 2.095 pessoas 
analfabetas tinham acima de 12 anos. E foi para 
êsses 2.095 analfabetos que foram instalados os 23 
postes. Nêles funcionam 57 classes com igual nú­
mero de monitores. Mil e cento e cinquenta e sete 
alunos já estão inscritos até o momento , numa mé­
dia de cêrca de 20 alunos por classe. Dentre os 
monitores. destacam-se normalistas , alunos do 
cientifico, freiras e professôres do ensino primário 
e médio. 

Em Planaltina. ninguém deixou de dar a sua con­
tribuição ao MOBRAL. O vigário cedeu a Igreja. 
pastores protestantes estão fazendo os cultos 
numa sô igreja, a fim de que as outras possam ser 
utilizadas nos cursos. Também os centros espíritas 
e muitas casas de residência estão cedendo locais 
para as aulas. Na Vila Buritis . como não há luz, a 
Fundação Educacional colocou ali 42 lampeões. 
para que nãc faltasse luz (ali as aulas são à noite). O 
diretor do Colégio de Planaltina, professor Sílvio 
Souza Siiveira, tem se coloce.do à disposição, propor­
cionando orientação aos monitores , e a Adminis­
tração Regional. construindo quadros, bancos e 
cedendo condução, participam ativamente da 
car:ipanha. Na cidade é só no que se fala. Todos 
querem participar do MOBRAL. seja direta ou 
indiretamente, dando aulas . colaborando de uma 
forma ou de outra para o exito da campanha. 
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